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O ano legislativo de 2023 tem nova 

Mesa Diretora e, com ela, mudanças 

fundamentais, sobretudo no universo 

digital, para o crescimento e o trabalho 

cotidiano da Câmara Municipal de Var-

ginha, buscando aproximar-se cada vez 

mais da sua população. 

A primeira delas é abrir mais portas 

para a facilidade do dia a dia do povo 

varginhense. Os moradores da cidade 

podem contar com o Espaço Cidada-

nia, um serviço público que permite aos 

usuários acessar gratuitamente a com-

putadores com internet para imprimirem 

documentos importantes, como cartão 

do SUS, carteira de identidade, segunda 

via do CPF, boletos, além da elaboração 

de currículos. 
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Outra abertura de oportunidade para a 

população vem do Parlamento Jovem, um 

programa da Assembleia Legislativa de 

Minas Gerais, em parceria com a Câmara 

Municipal, que busca envolver, na forma-

ção política e cidadã, os estudantes do En-

sino Médio em Varginha. Neste ano, parte 

dos trabalhos envolve um tema sensível e 

de fundamental importância para os jovens 

egressos no mercado de trabalho: qualida-

de nas oportunidades de emprego.

O ano de 2023 também será palco de 

debates importantes e em evidência na 

sociedade, como a necessidade cada vez 

mais urgente de inclusão de pessoas com 

deficiência. Em termos práticos, já vem 

novidade de acessibilidade por aí: a nova 

gestão da Câmara discute a inserção de 

intérpretes da Língua Brasileira de Sinais 

(Libras) nas reuniões ordinárias e eventos 

oficiais da Casa, além de capacitar os ser-

vidores através de cursos para o atendi-

mento do público. 

Tudo isso e muito mais você pode con-

ferir nessa edição. Boa leitura!
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Revisão do 
regimento 
do legislativo 
varginhense 

O Regimento Interno de uma Câmara 
Municipal é um documento que reúne 
um conjunto de normas e procedimen-
tos para conduzir o andamento de tudo 
que acontece dentro do Legislativo, fa-
cilitando, assim, o gerenciamento das 
atividades. 

Devido à sua grande relevância para o 
andamento dos trabalhos da Casa, é ex-
tremamente necessário que ele passe 
por revisões periódicas, adaptando-se à 
realidade das ações desempenhadas. 

Com essa finalidade, no ano de 2022, foi 
criada uma comissão responsável por 
fazer os apontamentos necessários para 
que o Regimento Interno da Câmara Mu-
nicipal fique mais atualizado e praticável.  

Na comissão, formada por vereadores 
e servidores da Casa, estão Apoliano 
do Projeto Dom, Cabo Valério, Gus-
tavo Brito, Adriana Ferreira e Robson 
Almeida. 

Eles se reúnem para apresentar as su-
gestões necessárias e, quando termi-
narem de analisar o regimento inteiro, 
será apresentada uma nova proposta 
do documento. 

Essa revisão tem sido acompanhada e 
respaldada pelo Interlegis, que tem por 
missão integrar e modernizar o Poder 
Legislativo Brasileiro, nos níveis Municipal, 
Estadual e Federal. 

Você sabe como essa ação 
impacta no seu dia a dia? 



JORNAL DA CÂMARA DE VARGINHA 3

Parlamento Jovem 2023  
Projeto vai falar sobre os jovens e o mercado de trabalho 
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Antes mesmo de os jovens completarem 
o seu ciclo no ensino médio ou na facul-
dade a preocupação com a inserção no 
mercado de trabalho vem à tona. Afinal, 
nesse início de carreira, nem todas as 
áreas trazem aos jovens trabalhado-
res um alto poder de empregabilidade 
e, para muitos, ainda faltam habilidades 
técnicas, experiência e autoconhecimen-
to profissional.  

De acordo com dados do último se-
mestre de 2022 do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), 
os jovens brasileiros entre 18 e 24 
anos abrangem um dado preocupan-
te: 19,3% está desempregada – 10 mi-
lhões de pessoas estão desemprega-
das no país, o equivalente a 9,3% da 
população brasileira atual. 

Por trás desses muitos desafios, há tam-
bém oportunidades aos jovens, princi-
palmente para aqueles que procuram o 
primeiro emprego. Pensando na mudan-
ça desse paradigma, uma das primeiras 
ações de 2023 foi a assinatura, no últi-
mo mês de janeiro, da renovação de um 

termo de adesão ao Parlamento Jovem 
(PJ) de Minas 2023, comprometendo-se 
a mobilizar os estudantes do ensino mé-
dio a participar de atividades de forma-
ção política e cidadã, no âmbito munici-
pal, regional e estadual. 

No dia 10 de março, foi realizada ce-
rimônia de lançamento na Câmara de 
Varginha para a edição de ano 2023. 

Este ano, o tema do PJ de Minas é 
“Jovem e Mercado de Trabalho”, que 
reúne os subtemas “Desenvolvimen-
to econômico e mercado de traba-
lho”, “Escolaridade e qualificação 
profissional” e “Jovens em situação 
de vulnerabil idade e inclusão no tra-
balho”. Tratado como um problema 
público, a inclusão do jovem no mer-
cado de trabalho aparece no material 
a ser estudado como forma de ins-
tigar o debate e a discussão acerca 
das ações específicas que os pode-
res públicos precisam executar como 
forma de abrir portas e caminhos 
para o ingresso do jovem no mercado 
de trabalho. 

Jovens cidadãos, qualificados em sua 
profissão e áreas de interesse, quan-
do atuantes no mercado de trabalho e 
na vida política, compreendem melhor 
a organização dos Poderes, especial-
mente do Legislativo, e a importância 
da participação popular no parlamento. 

Por essa razão, como explica o presi-
dente da Câmara de Varginha, Apolia-
no Rios, os estudos, as pesquisas, os 
debates e as negociações estimulam 
o respeito a diferentes ideais, opiniões, 
anseios e objetivos, empoderando os 
jovens para um futuro que está ape-
nas começando. “É importante man-
termos essa parceria da Câmara com 
a Assembleia de Minas nesse projeto 
que é extremamente relevante para 
nossos jovens. Juntando forças muni-
cipais e estaduais, a mudança é maior 
e o encorajamento também. Formar 
cidadãos interessados em política é 
estruturar a política do futuro, é am-
parar os futuros vereadores, prefeitos, 
deputados e governadores. É informar 
e se importar com a geração futura,” 
declarou Apoliano. 



JORNAL DA CÂMARA DE VARGINHA4

SE
RV

IÇ
O

S 
PA

RA
 V

O
CÊ Mais uma novidade na Câmara 

Espaço Cidadania abre as portas para facilitar o seu dia a dia 

Adaptar-se e acompanhar as mudanças 
tecnológicas e as demandas digitais do 
mundo moderno para disponibilizar recur-
sos e ferramentas que facilitem o dia a dia 
do povo varginhense. Esse é o principal 
objetivo de mais um projeto inovador da 
Câmara de Varginha e que abre as portas 
laterais do seu imóvel para o contato com a 
população: o Espaço Cidadania. 

Nesse espaço, os moradores da cidade 
acessam gratuitamente serviços públicos, 
tais como a emissão de cartão do SUS, de 
carteira de identidade, de segunda via do 
CPF e de informações da Pessoa com De-
ficiência ou Doença Grave, impressão de 
boletos e elaboração de currículos.  

Desenvolvido pela Câmara e adotado por 
toda a cidade, esse espaço, anteriormente 
conhecido como Internet Popular, tem pas-
sado por uma importante reestruturação 
dos seus ambientes internos, articulando-
-se e dialogando com o novo contexto e as 
novas demandas do município, inclusive na 
sua própria arquitetura: é um lugar que co-
existe com os espaços interno e externo da 
Câmara, com as portas abertas para quem 
por ali passa. 

Para viabilizar a iniciativa e ampliar ainda 
mais o vínculo da população com a Casa 
das Leis, o Espaço Cidadania foi adaptado 
a uma sala do Legislativo que dá acesso di-
reto à rua. Essa adaptação na arquitetura vai 

ao encontro de outro objetivo da Câmara, 
sempre transversal aos seus trabalhos coti-
dianos: mostrar que o espaço é aberto à po-
pulação – segundo os próprios servidores 
públicos do local, já que muitos moradores 
ainda entendem que não têm acesso a um 
espaço que é feito justamente para eles.     

Então, se você precisa consultar e imprimir 
documentos, ou até mesmo fazer e enca-
minhar um currículo, mas não tem acesso 
à internet ou computador em casa, venha 
até a Câmara. Ela está de portas abertas 
pra você!  

O horário de funcionamento do espaço é 
das 8h às 11h e das 13h às 17h. 
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Câmara discute ampliar acessibilidade com libras 
em transmissões 
Sessões do Legislativo varginhense contarão com tradutor de Libras em breve

Dar condições de acesso a pessoas com 
quaisquer tipos de deficiência, tornando 
possível a interação, a integração e um 
cotidiano mais equitativo na sociedade. 

Para quem precisa desses direitos, essa 
acessibilidade abre um universo de pos-
sibilidades no dia a dia. No caso dos sur-
dos, leis que garantam essa inclusão, bem 
como as “tecnologias assistivas”, como 
são conhecidas as ferramentas de aces-
sibilidade, ajudam a promover mais auto-
nomia e liberdade para essas pessoas. 

No Brasil, de acordo com o IGBE, são 
mais de 2,3 milhões de pessoas surdas 
e com deficiência auditiva, e em Varginha 
há cerca de 2000 surdos. Como mais 
de 80% das pessoas surdas no mundo 
possuem dificuldades com as línguas 
escritas, segundo dados da Federação 
Mundial dos Surdos (WFD), é fundamen-
tal que sejam implementas e difundidas 
políticas públicas de comunicação em al-
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ternativa a essa dificuldade, como a Lín-
gua de Sinais. 
A Libras tornou-se a língua de sinais 
oficial do Brasil e veio para promover o 
acesso à informação, à educação, ao tra-
balho e à inclusão das pessoas com de-
ficiência na sociedade. Desde 2002, a Li-
bras é uma língua reconhecida por lei no 
Brasil, mas foi apenas em 2010 que a Lei 
nº 12.319 passou a regulamentar a profis-
são do Tradutor e Intérprete de Libras. 

Ciente dessa fundamental importância, 
a Câmara de Varginha tem trabalhado 
intensamente na garantia da inclusão da 
pessoa com deficiência, inclusive nos 
próprios debates realizados pelo Legisla-
tivo, discutindo e ampliando a acessibili-
dade, por exemplo, nos canais de comu-
nicação da Câmara. 

Em fevereiro deste ano, a atual gestão da 
Casa reuniu-se com a representante da 
Apoiar - Planejamento e Gestão em Ser-

viços Sociais e da Adeva (Associação da 
Pessoa com Deficiência de Varginha), Fa-
bíola Silva. O encontro buscou viabilida-
des de inserção de intérpretes da Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) nas reuniões 
ordinárias e eventos oficiais da Casa, 
além de capacitar os servidores através 
de cursos para o atendimento do público. 

A Câmara de Varginha, por meio da nova 
mesa diretora, fala sobre a importância do 
trabalho do intérprete de libras na Casa: 
“Varginha possui hoje uma população de 
cerca de 2.000 surdos. E a Câmara, como 
principal instituição de representação do 
cidadão e órgão pelo qual passam todas 
as decisões importantes e diretrizes da 
nossa cidade, não pode deixar a comuni-
dade surda à margem disso, mas incluí-la 
e permitir mais acesso às reuniões e de-
bates, para que eles possam acompanhar 
as propostas de seus representantes e 
trazer suas ideias e pautas”, destacou o 
presidente Apoliano Rios. 
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• Solicitou informações sobre a manutenção da 
rua Antônio Bernardes Pereira, local que apre-
senta risco iminente de acidentes com pedes-
tres e automóveis. 

• Solicitou informações sobre a alienação de 
bens imóveis de propriedade do município de Varginha.

Apoliano do
Projeto Dom (PP)

Proposições

• Solicitou ao Executivo encaminhamento da 
construção de uma nova UPA em Varginha.

• Pediu uma previsão de início e de fim da 
construção da escola que atenderá o bairro 
Belo Horizonte. 

Bebeto do Posto (PSL)

• Solicitou debate sobre o monitoramento de 
segurança pública nas zonas urbana e rural do 
município. 

• Instituiu o Calendário Esportivo Anual de Var-
ginha - “Esporte o Ano Todo”, com programação individual e 
coletiva, olímpica e paralímpica, amadora e oficial, inclusive no 
âmbito escolar.

Cabo Valério (CIDADANIA)

• Solicitou informações sobre os projetos dos 
Conselhos Comunitários Urbanos e Rurais de 
Varginha que estão em curso. 

• Solicitou a convocação do diretor da Cemig na 
Tribuna Livre da Câmara para prestar esclareci-

mentos sobre a iluminação pública do município.

Carlinho da Padaria 
(PODEMOS)

• Apresentou PL que dispõe sobre a alteração da 
lei municipal 6.663 de 05/12 de 2019 que esta-
belece critérios para a realização de eventos nas 
dependências das escolas municipais. 

• Solicitou informações sobre o Centro Municipal de Educa-
ção Infantil (CEMEI) para atendimento no bairro Jardim Canaã 
e adjacências. 

Cristovão  (PODEMOS)
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• Solicitou informações sobre as manuten-
ções de infraestrutura, concessão de equi-
pamentos e corpo clínico das UBSs e PSFs. 

• Solicitou cópia integral do processo lici-
tatório e do contrato firmado da nova con-

cessionária de transporte coletivo urbano para análise da 
oferta do serviço.

Dandan (PODEMOS)

• Solicitou a realização de estudos de viabilida-
de técnica para implantação permanente de 
um guarda civil em todas as escolas públicas 
de Varginha. 

• Solicitou estudos de viabilidade técnica referentes à cons-
trução de um novo velório municipal.

Dr. Guedes  (PTB)

• Solicitou a realização de melhorias no Bairro 
São Lucas, como manutenção dos canteiros, 
limpeza, sinalização e redutor de velocidade. 

• Instituiu a Política Municipal de Combate à 
Obesidade Infantil em Varginha.

Dr. Lucas (PSDB)
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• Dispõe sobre doação de excedentes de ali-
mentos para o consumo humano e o combate 
ao desperdício de alimentos. 

• Solicitou análise da possível criação de um 
centro de comunicação da COPASA para fornecer informações 
emergenciais sobre a distribuição de água aos clientes.

Professor Rodrigo
Naves (PSB)

• Solicitou informações sobre a regularização 
dos chacreamentos. 

• Solicitou a elaboração de estudos técnicos 
para propositura de lei que visa conceder anistia fiscal aos con-
tribuintes do município.

Marquinho da Cooperativa 
(REPUBLICANOS)

• Solicitou a criação de um Centro de Acolhi-
mento às Mulheres Vítimas de Violência em 
Varginha. 

• Solicitou a criação da Procuradoria da Mulher.

Zilda Silva (PSDB)

• Solicitou ao governo do estado a construção 
de uma escola estadual para atendimento aos 
estudantes residentes em diversos bairros de 
Varginha.   

• Solicitou informações sobre o acompanha-
mento e os avanços do processo de alfabetização na rede mu-
nicipal de ensino, tendo em conta, inclusive, alunos especiais. 

Reginaldo Tristão (PSB)

• Solicitou a realização de estudos de viabili-
dade técnica para construção de uma quadra 
poliesportiva na Rua Samuel Eli de Araújo.  

• Solicitou informações relativas aos mutirões 
de cirurgias de catarata em Varginha. 

Thulyo Paiva (AVANTE)

• Solicitou providências no sentido de viabilizar a 
reforma dos banheiros e vestiários do campo de 
futebol localizado na Rua Gumercindo Corcetti, 
no bairro Jardim Corcetti I, além de melhorias no 
sistema de iluminação do local. 

• Cobra aplicação da Lei que dispõe sobre o alinhamento e reti-
rada de fios em desuso e desordenados existentes em postes 
de energia elétrica. 

Dudu Ottoni (PTB)

• Solicitou informações referentes à criação 
de um “Centro de Convivência Público para 
Idosos”. 

• Solicitou informações sobre a construção de 
barracões industriais para acolher micro e pe-

quenas empresas da cidade. 

Joãozinho Enfermeiro (PSC)
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Câmara de Varginha cria comissão permanente nessas áreas 

A Câmara Municipal de Varginha agora 
conta com mais uma importante Comis-
são Permanente, que é a Comissão de Se-
gurança Pública e Defesa Civil. Criada por 
meio da Resolução 6/2023, essa comissão 
tem como principais objetivos discutir, ana-
lisar e acompanhar questões afetas à se-
gurança pública e defesa civil do Município. 
Como exemplos, podemos citar: sugerir 
prioridades na área de segurança pública 
no âmbito municipal, formular estratégias e 
controlar a execução da política municipal 
de segurança pública, acompanhar e ava-

liar os serviços de segurança pública e pri-
vada prestados à população, zelando pelo 
respeito aos direitos humanos e pela efici-
ência dos serviços na proteção do cidadão, 
manifestar-se sobre todas as proposições 
referentes à Defesa Civil e ao Corpo de 
Bombeiros, receber e investigar denún-
cias sobre matéria de sua competência, 
estimular ações da sociedade em relação 
à Defesa Civil e ao Corpo de Bombeiros e 
realizar audiências públicas para reconhe-
cimento de sugestão sobre a matéria; entre 
outros assuntos. 

Os integrantes da Comissão de Seguran-
ça Pública e Defesa Civil já foram eleitos. 
São eles: 

Presidente Vereador Cabo Valério 
Secretário Vereador Dandan 
Vogal Vereador Dr. Guedes 
Além dos três titulares, a referida comissão 
ainda tem como suplentes os vereadores: 
Dudu Ottoni e Joãozinho Enfermeiro. 
A criação dessa comissão atende a uma 
demanda apresentada pelo vereador 
Cabo Valério. 


